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Família é tudo?! Normalmente é comum percebemos um elo forte entre familiares e parentes e uma dedicação e esforço entre eles para viverem bem. Tanto quanto se percebe um esforço e empenho para se darem bem ou se suportarem entre si. Não que haja repulsa ou desdém, mas porque problemas há em todo lugar. Seja como for, alguns valorizam isso e se ajuntam, tanto quanto se unem para vencer na vida. 

	Nem sempre a vida em família é flores, mar de rosa, ou só alegria, mas eles estão lá dizendo: ‘é família’. Sabemos que há aqueles que fazem de tudo pela família e enfrentam tudo e todos, em alguns casos, até mesmo a Deus. Porém cabe aqui uma indagação: ‘família é tudo?!’

	Lançamos o desafio para que você mergulhe nas páginas desse livro e encontre verdades que muitas vezes não são tão divulgadas ou nem mesmo publicadas. Ainda que seja verdade, alguns de algum jeito ocultam ou encobrem. Mas há muito mais dentro da família do que alguns queiram reconhecer ou aceitar.

	 


INTRODUÇÃO

	Alguém teria dito que deve se começar pelo começo. Disse alguém: ‘começa do começo’, ‘inicia do princípio’, mas nem sempre é assim. Alguns falam da história de trás para frente e outro do meio para o fim. Seja como for, a história se repete, mudam-se personagens e endereços, mas o relato está ali. E nossa proposta é contar a história. E vamos iniciar pelo começo. Pelo menos é o que pensamos e é o nosso entendimento.

	Comecemos da realidade da primeira família na terra. Partimos do princípio do registro bíblico no livro de Gênesis onde há o relato da família que aqui se encontrou. Temos então um casal feliz, alegre, em paz e harmonia quando de repente a mulher, sua esposa, de alguma forma o ludibria, o engana; não vamos dizer trapaça, mas encobre algo ou o seduz e envolve o marido a uma prática que trará desgraça, o mal e a fatalidade a sua família. Sim, estamos falando de Eva e Adão ou para outros Adão e Eva. Você conhece bem a história. 

	O que referimos no termo é que se pode depreender que Adão poderia não saber a origem do fruto. Talvez ele pensasse que aquele fruto não fosse o proibido, ou talvez soubesse. Embora o texto não apresente detalhes, ele sabia que o fruto proibido não poderia ser consumido, mas a mulher afirma que a serpente a enganou e ela comeu. Dentro deste contexto, depreende-se que por tabela e indiretamente Adão foi ludibriado por Eva que foi enganada pela serpente. (I Timóteo 2:14) Logo, a serpente enganou a Eva (II Coríntios 11:3) que enganou a seu marido e ambos comeram do fruto proibido.

	O que é relevante no começo da humanidade que precisa ser destacado? Por que uma família estável, equilibrada e harmônica perde o rumo e a direção? É possível numa família ordeira, ajustada e sensata, por fim produzir ‘frutos’ ‘apodrecidos’ ou ‘confusos’? 

	Devemos entender que pelos registros e pela leitura era uma família ‘perfeita’.  O casal ideal que todos gostariam de ser. O fato é que o paraíso deixou de ser o ‘paraíso’, pelo menos pra eles. Entende? Uma ação monocrática, unilateral, uma conduta ‘monocêntrica’, sob o judice de linguagem pessoal, sequestrou uma família a perdição. 

	Claro, alguém diria, Adão foi cúmplice e participou ativamente da tragédia. O objetivo não é culpar Eva e livrar Adão e nem responsabilizar única e exclusivamente a mulher e defender o homem. O propósito é abordar a narrativa como ela foi descrita e identificar os protagonistas e participantes na cronologia factual dos eventos e construir a história e registro dos fatos como se manifestaram e foram registrados. 

	Não partiu de Adão a conversa com a serpente e nem mesmo foi ele que pegou do fruto e deu a sua mulher. Foi exatamente o contrário. A mulher após a conversa com a serpente decide pegar do fruto da árvore que não se podia comer e convenceu o homem a comer dele e a desgraça se instalou a partir daquele casal, daquele casamento para trazer catástrofe, dor e sofrimento a toda à família e aos descendentes na Terra. 

	Temos um homem, marido, esposo, agora envolvido numa trama e arrastado para o caos e a desgraça em conjunto trazendo o peso do mal sobre todos.  Eva e Adão ferem a retidão, caem da moral, despencam da ética, fogem da luz e estão envoltos em trevas. 

	Vergonha, constrangimento, receio, medo, dúvida, temor e assombro são as únicas coisas que agora sentem e percebem. O presságio não é bom para o que vem e nem os indícios são esperançosos para o que se manifestará. A verdade é que o prognóstico é desanimador e o diagnóstico é fatal. A morte é a sentença, tanto quanto o resultado pelo que se fez. O alerta havia sido dado e a instrução fora clara que só haveria um resultado para a desobediência. Um único e terrível resultado esperado para a ação contrária a verdade, oposta a luz, rebelde ao mandamento. E a sentença foi executada: morte espiritual, morte física e morte eterna.

	O tempo não nos permitirá entrar nos aspectos ‘harmatiológicos’ ou mesmo ‘ontológicos’ e nem mesmo ‘soteriológicos’. O ponto em questão e principal é que a vida agora dessa família nunca mais será a mesma. Jamais em todo o tempo, história e registro vivido na vida desse lar encontrará a paz de outrora. Nunca mais retornará a alegria de então. Jamais se terá a harmonia e felicidade de ontem, posto que o que vem pela frente são mais do que desafios, obstáculos e problemas, são lutas, pelejas, conflitos, confrontos e atritos que culminarão em tristezas, dores, angústias, sofrimentos e derrotas que é impossível descrever em palavras o que essa família e a humanidade viverão a partir daqui.

	Antes havia liberdade plena. Satisfação em passear num lugar indescritível e com acesso inclusive a ‘árvore da vida’. O Senhor passeava no jardim à hora da brisa da tarde e certamente procurava ter um momento com o homem, porém eles se esconderam da presença do Senhor. 

	Imaginamos que talvez fosse comum a presença do Senhor todos os dias á tarde para passar um tempo com esse homem, com essa família. É aceitável pensar que havia uma comunhão e um ambiente harmonioso entre o Criador e a criatura. É justo crer que o ambiente perfeito e agradável era o compartilhar de convívio salutar e amável. Agora esse casal é expulso de onde estavam, são privados de contemplar e desfrutar do ambiente inenarrável do Éden e são lançados fora desse paraíso. Irão viver com dificuldades todos os dias da sua vida. 

	A mulher terá amplificado, aumentado e multiplicado a dor do parto, o seu desejo será para seu marido que lhe dominará. Ao homem, que deu ouvido a voz de sua mulher, a terra foi amaldiçoada por sua causa, de onde ele tiraria, com trabalhos penosos, o seu sustento todos os dias da sua vida; àquela produzindo espinhos e abrolhos, e ele comendo o pão com o suor do rosto até que voltaria ao pó de onde foi tirado. 

	E talvez aqui alguém dissesse que não foi tão ruim assim. Poderia pensar alguém que o castigo não foi tão grande e a sentença não foi tão pesada ou desastrosa. Imagine os prejuízos que a atitude de um familiar, um parente, um membro da família pode trazer em dor, desgraça e sofrimento não só a sua família, parentes e a todos os seus descendentes e herdeiros, como também a humanidade ao redor. Bom, se você acha que a consequência da desobediência e os resultados da obstinação e rebeldia acabam até onde seus olhos alcançam, está enganado.

	“E, passando o SENHOR por diante dele, clamou: SENHOR, SENHOR Deus compassivo, clemente e longânimo e grande em misericórdia e fidelidade; que guarda a misericórdia em mil gerações, que perdoa a iniqüidade, a transgressão e o pecado, ainda que não inocenta o culpado, e visita a iniqüidade dos pais nos filhos e nos filhos dos filhos, até à terceira e quarta geração!”

	(Êxodo 34:6,7) (Grifo nosso)

	Não vamos aqui e agora abordar os atributos do Senhor em ser misericordioso, compassivo, longânimo, pela Sua fidelidade e a Sua clemência que nos é conhecido e sabedor, porém vamos destacar Seu caráter em ser justo e reto em agir com imparcialidade e no exercício de Sua Soberania e Autoridade.

	 Infelizmente a ação do casal, daquela família, permitiu que transferisse a maldade e o pecado a seus descendentes, a sua linhagem e como veremos ao longo desse caminho que iremos percorrer; a fatalidade seguiu seu curso desenfreado alcançando gerações futuras, mesmo depois de seus antecessores, seus progenitores terem partido da terra e aqui não mais estarem presentes.

	O fato é que o casal adâmico, a família primeira ter vivido o episódio trágico de perder toda a vida maravilhosa que desfrutavam antes de pecarem e desobedecerem ao Mandamento do Senhor resultou em grandes dificuldades na Terra para os demais habitantes. 

	Primeiramente podemos destacar que os laços de comunhão, fraternidade, proximidade e ‘koinonia’ com o Senhor foi rompido, não desfrutando mais daquele prazer diário que podemos depreender da história e do registro do contexto vivido por aquela família de então. E hoje conhecemos que o afastamento de Deus gera fracasso, perdas, derrotas e por fim a morte. E ao imaginarmos que uma família não tem o Senhor cotidianamente no convívio do lar, na família, os descendentes estão privados de uma influência pura do bem. É imaginar que estão sendo inibidos da exposição da retidão e justiça. É pensar que estão em situação de ausência da presença contínua do amor. É como quem não se expõe ao Sol e não nutre vitamina D. Apenas um pequeno exemplo pedagógico.

	Não estamos falando que Deus abandona a Sua criação e nem mesmo que Ele deixa à mercê a vida de todo o ser humano que O rejeita sem intervir, supervisionar ou agir em interação à raça humana ou ao homem. O que falamos é que a realidade vivida no Éden foi única e não mais se repete e nem se repetiu como acontecia. Afinal, o pecado e a desobediência gera afastamento desse homem para com Deus. E uma vez que o Senhor não está presente de forma continua, natural e corriqueira gerando interatividade, este homem está sujeito a tropeçar, cair e desandar do caminho reto e justo. E é o que os registros na história da humanidade deixam claro.

	O tempo não permite aqui descrever e relatar e nem há necessidade de narrar às catástrofes de guerras, conflitos, genocídios e mortandades que esse homem gerou ao longo das gerações que passaram pela Terra. Não só de forma única e pessoal crimes cometidos por bandidos, assassinos e criminosos, como autoridades que tinham o poder legal, legítimo e oficial usando de sua autoridade para cometer todo o tipo de crime horrível contra a humanidade. Ferindo e matando o semelhante, o seu igual, esse humano vem desde tempos remotos e idos praticando tanta maldade que descrevê-la é vexatório, constrangedor e humilhante. Tantos registros que atualmente vemos nos noticiários, nos jornais, revistas e publicações em geral que assustam aos que leem e ouvem as matérias. Embora também seja perceptível a insensibilidade do ser humano com a dor do semelhante, vê-se o desdém e descaso quando todo o tipo de maldade é praticado contra o outro igual, o próximo. Ato de desafeto que nem mesmo se vê entre os animais. A insensibilidade e a ausência de empatia, simpatia e compaixão são notórias.

	Há muitos registros e relatos de ‘fraternidade’, ‘ajuda mútua’, ‘socorro’, ‘afeto’ e ‘simpatia’ que os animais demonstram entre si ajudando-se, protegendo-se e socorrendo uns aos outros em momentos de perigo e dificuldades. E isso não se vê mais no ser humano, pelo menos não como se deveria, ou se esperaria. Parece que o ser humano perdeu a humanidade a tal ponto que não consegue ser humano com a humanidade. Parece que o ser humano perdeu a consciência de humanidade ou de pessoa, em muitos casos, que não consegue ter humanidade com o se humano.

	Quando imaginamos o que gerou tanta maldade, o que iniciou tanta crueldade, o que desencadeou tanta ‘ruindade’ chega ser difícil aceitar que com tanta inteligência e capacidade o homem é capaz de ser pior do que os animais irracionais. Mas certamente algo corrompeu esse homem. Algo contaminou sua mente, seu coração e sua alma. Esse homem tem alguma coisa em si que o lançou num abismo de escuridão e de densas e profundas trevas onde parece não haver espaço para a empatia e nem mesmo se vê simpatia para demonstrar ao semelhante. Assusta e apavora ver o que o homem se tornou ao longo de tantas gerações e de tanto tempo sobre a Terra. 

	Alguém poderia dizer que o homem evolui, porém se vê claramente que não só ‘involuiu’, como ‘retrocedeu’ vertiginosamente a uma dimensão de brutalidade, barbaridade e desumanidade que não há direitos humanos para esse humano que não é direito. 

	O ‘ser humano’ de hoje é irreconhecível aos olhos do Seu Criador e Senhor e por isso está destinado a uma terrível, penosa, desastrosa, devastadora e fatídica e terminal sentença que será executada sobre esse mortal que habita sobre a Terra quando o Dia da Vingança do Senhor chegar e quando der a cada um segundo

	
